
   

Sociedade e Estado

ISSN: 0102-6992

revistasol@unb.br

Universidade de Brasília

Brasil

Gunther Rosa, Luisa

Experiências (des)compartilhadas. Arte contemporânea e seus registros

Sociedade e Estado, vol. 29, núm. 1, enero-abril, 2014, p. 309

Universidade de Brasília

Brasília, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=339931540020

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=3399
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=339931540020
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=339931540020
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=3399&numero=31540
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=339931540020
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=3399
http://www.redalyc.org


Revista Sociedade e Estado - Volume 29  Número 1  Janeiro/Abril 2014 309

Experiências (des)compartilhadas. 
Arte contemporânea e seus registros

Luisa Gunther Rosa
Orientadora: Prof.a Dr.a Maria Angélica Brasil Gonçalves Madeira
Curso: Doutorado em Sociologia
Data da Defesa: 11.12.2013

A s estruturas teóricas de uma área de conhecimento podem ser consideradas 
práticas do saber. Com especificidades características, cada uma destas práti-
cas possui modos de visibilidade e de dizibilidade que atribuem sentido e con-

ferem significado aos seus interesses. Com isto, muitas vezes são os próprios métodos 
e metodologias que configuram seus objetos de pesquisa e transformam um saber 
em discurso legítimo. O lugar da sociologia da arte, por entre outras estruturas teóri-
cas, pode ser um melindre caso esta não estabeleça diálogo com outras tradições de 
conhecimento do artístico (a estética, a crítica e a história da arte), bem como, se não 
considerar o próprio artístico, para além de um objeto de pesquisa, como estrutura 
de práxis teórica de predicados próprios. Com a intenção de contaminar a sociologia 
da arte com procedimentos poéticos das artes visuais, esta pesquisa configura sua 
existência como coisa do sensível que confabula com o cotidiano enquanto fragmento 
do instante. A pesquisa buscou desdobrar visualmente a análise autopoética de uma 
prática híbrida intitulada pangrafismos panfletários e como esta opera outras possibi-
lidades em diferentes formatos de mídia impressa e digital. 
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